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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGN ATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo •... . ... 
Semestre .... 

25$000 I Anuo . . .. ... . 
14$000 Semestre ... . 

30(!1000 
l,$$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
envia.r-nos ~ importa.ncia das assig·naturas, em 
cartas registrada·s ou em vale§ postaes . 

DON QUIXOTE 
RIO, 17 DE ÜUTUBRO DE 1896. 

~~ ~ 
'1 C.aurl~%~ G('jmcye~ ~ 
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AHIDO do seio c~rinhoso do Es-

~ 
~ taclo do. Pará, que ~s.cutou-lhe o 
derradeno alento, fo! o glorioso 

W JJm~nto recebido n'esta capital en-
~ tre os braços amigos da i mprensa 

flumll1ense, e depois entregue á contem­
plação do povo, que o admira e respeita, 
e que }3ronunma com justo orgu lho · o 
seu nome Wllnceclor. 

Não foram pomposas as ce1·imonias 
da trasladação elo co rpo, do cáes para o 
templo de S . Francisco. 1\ão. Mas que 
solernne co rtejo, quanta compuncs;ã.o e 
pied_ade, mixto de dôr e orgulho, con­
nubJo ele saudade e euthusias1no n'essa 
multidão eno rme, que ele cabeç~ desco­
berta acompanhava o corpo da mais l e­
g itima elas glorias nacionaes! 

Depois, quando se transportava do 
templo para o Instituto os restos do su­
blime cantor dQ Gum·any, que fremito 
percorreu a multidãó' ao ouvir as vibran­
tes 11otas da extraordinaria syrnphonia 
q~ accordará para todo o sempre o 
:q;ta1~·a1:dente enthq~iasmo no espírito do 
brasllen·o, e corno foi difficil n'aquelle 
momento conter as lagrimas e suffocar 
u~ gri.\;o de saudação á portentosa oro-a­
msaçao artística que tão ricas pagi~as 
escreveu! 

Agora, abi vai elle ser restituído á 
sua cidade natal, que com natural des­
velo L'eclama o cadaver do mais distincto 
dos seus filhos' 

Vai; mas fica entre nós como no 
Bntsil inteiro, o Reu nome e ~ sua l em­
braJJ,_ç:a que~·ida, restando á patria como 
legado_ precwao a fama do seu altisssirno 
meremmentp, -a celebraçao do seu valor 
nos grande centros artísticos do Velho 
Mundo. 

O Brasil ainda nã.o possue um Pan­
~heon onde sejam recolhidos os despo­
~os dos seus homens gloriosos. Mas por 
Jsso mesmo o nome de Carlos Gomes 
t~rá 0utros tantos coft·es onde encontre 
v_Ida pePpetua, nos corações amantis­
s~rnos dos seus patl'icios, no reconhe­
cml:e~to qL!e lhe vota o mais puro 
espmto naCI~nal, pelo muito que o ele­
vou e engrandeceu . 

. o D. QrrrxoTE ao fazer continencia 
á passagem do cariaver do glorioso 
maestro, envia as mais vivas saudações 
ao povo paraense e ao seu illustre" go­
vernador - os primeiros que tiveram a 
fortu~a il.e pôr em. evidencia o espi Iito 
de un1dade e de eonfraternisação que 
nos aggrega, cumprindo nobremente 
o dever da oassistencia desvelada e do 

. ~ affecto cariJJ.hoso par.a esse que é gloria, ~ 
não de um Estado isolado-mas de toda 

. a Patria Brasileira. . ~ 

~ ~~ 

1)0N QUIXOTE 

lt Mentira eleitoral 
~PPROXIMA-SE o termo da legisla.:. 

tura e da sessão d'esta Camara, 
~~ sem que ella tenha attendido com 
o devido patriotismo a um dos assumptos 
mais ponderosos da epocha. Referimo-nos 
ao projecto tle reforma eleitoral, em que 
se depositava a leg·itima esperança dos 
sinceros e honestos republicanos. 

Depois de ter absorvido muitoscfuezes 
em assumptos de somenos interesse geml 
e sobretudo empenhada em satisfazer am­
bições locaes, está a Camara a discutir, 
já em período de prorogação, os orçamen­
tos da Republica alinhavados ás pressas, e 
a retocar por formalidade um projecto de 
lei eleitoral que veiu do Senado . Não com­
prehendeu e não comprehend~ a Camara 
actual, fe_i~ura do estado de sitio, que os 
destinos do paiz dependem d 'essas duas 
alavancas poderosas: a regularisação das 
suas finanças avariadas e a confiança do 
povo na verdade das eleições . . 

O partido republicano federal, capita­
neado por um homem a quem faltam pre­
dicados essenciaes .para dirigir a política 
de uma· grande nação ; esse partido nefas­
to, que julgou bastante para sua gloria 
empolgar as posições, sem vêr que ellas 
de nada valem no meio de uma bancarrota 
imminente e do profundo descontentamento 
do povo ; o P. R. F. de triste memoria 
assim o decidiu e assim se faz, apesar do 
protesto da imprensa e das opposições de 
todos os matizes que o desgoverno do 
Brasil suscitou. 

Não ha quem ignore, a não ser o sr. 
general Glycerio, que a verdade das elei­
ções é a base fundamental das instituições 
livres. Rotulem embora com o pomposo 
nome de Republica o que nos foi dado em 
15 de Novembro ele 1889. Se os cidadãos 
que se prezam e têm a intelligencia bas­
tante esclarecida para eleger deputados e 
senadores, fogem das urnas corrompidas 
pela fraude mais insolente e desbragada ; 
se com a sua ausencia systematica pro­
testam contra essa mentira impudente, 
haverá tudo quanto, quizerem, menos a ­
bella e secluctora forma republicana, que 
fazia a nossa esperança. 

Pois bem, o facto é esse. Desde 1890 
clama-se em todos os tons contra a lei 
eleitoral que se promulgou, e esse clamor 
não procede só-elos saudosos da moi1archia 

ou dos despeitados que pe~cleram títulos, 
bordados, commendas e curues com o ad-
ventt• da Republica. Y'f. 

Não, esse clamor irrompe de to,llos os 
lados, e honraclissimos, intransigentes re­
publicanos são accordes em conclemnar a 
~i gazúa, porque estão convencidos de que 
se não erguerá j amais o edificio da patria 
livre sobre o pantano corrupto da fraude. 

Desde o prineipio cl'este anuo recru­
desceu 11aturalmente ·o grito dos patriotas 
a reclamarem do Congresso a reforma, 
desejosos de que á futura composição da 
Ca:mara presidisse uma lei g·arantidora da 
liberdade do voto. O partido republicano 
federal para eternizar-se no poder precisava 
manter o pantano, e elle ahi fica, mais ou 
menos como estava, para vergonha eterna 
dos nossos legisladores. 

E' certo que á ultima hora, e ainda 
n'estes ultimas dias, a Camara votou um 
projecto ele reforma eleitoral . Mas quem 
não viu que por escassez de tempo varias 
elas emendas mais salutares da opposição 
foram retiradas pelos proprios auctores, e 
que outras cahiram redondamente porque 
punham freio ao aesbragament.o da fraude? 

Ha muitos mezes o illustre deputa.do 
:fluminense Nilo Peçanha apresentou n'este 
particular um projecto simplicíssimo. Au­
ctorisa-va só e só a depositarem seu voto 
nos cartorios dos tabelliães os eleitores que 
por qualquer mot~vo não pudessem votar 
nas competentes sécções. 

Essa proclencia salutar era esmagadora 
pelo menos nas grandes cidades : não seria 
mais licito sonegar o voto elos adversarios 
políticos. 

Pois, como era honesta a providencia, 
por isao mesmo não ·mereceu a attenção dos 
poderosos senhores da situação , foi atirada 
ao limbo do esquecimento sinão do desprezo, 
e o principio não vingou. 

O partido republicano federal quer a 
todo o transe uma Gamara unanime, e 
embala-se na illusão ele quõ com isto 
aplainará o caminho do governo. Pela licção 
do pR.ssaclC1 e pela que se aprende na his­
toria ele todos os povos devia saber que essa 
unanimidade é. o primeiro passo para a 
scisão e para o enfraquecimento do proprio 
partido. 

Vamos ter conseguintemente nma ter­
ceira legislatura tão viciada e no seu geral 
tão inepta como as precedentes, que con­
duziram a Republica á situação precaria 
em que nos achamos. O futuro dirá si se 
pode viver no regimen da mentira. 



Le Notre, tu que levaste para o tumulo o 
segredo admiravel do tnu;ado dos parques, tu 
que sabias, como ninguem, distri b uir a relva 
pelos taboleiro::; e enf >ital-a de calandrinas e de 
cineral'ias, tu que sabia dar a curva g1·aciosa ás 
alamedas, levando-as. ora pant um bosque. ora 
faseudo-as passar r ente dos lagos. grande mes­
tre em d ecoraçã.o :floral, profundo respeitador 
das vegetaes, se, por accaso, enc:outra ses e1n 
meio do teu plano d e jarclinamento um velho 
e severo can7alho, de larga folhagem e rPforça­
do tronco, 1na.ndarias con tra a arvore os pelotões 
dos teus np erarios, aJ·maclos de m achaclos para 
que oarredassem elo ca miuho? Não, L e Notre, 
darias uma volta resp eitosa longe das raizes da 
arvore para que a vida da arvore nlio COJ'I'es~e o 
mjnimo perig o e fa rias com que os teu" homens 
subisse1n aos galbos pa ra limpnl-os das parasi­
tas e, qu ando o Pa 1·vnlbo, sadio e verde, a.bl'i sse 
ao sol vi tal da. prinmvera a sua fronrle gloriosa, 
iria.· respeitosam en te re poufuu· á sua sombra e 
comtigo a aves e co1u m; aves as c1·eanças. 

Uma arvore an tiga eleve ser a•·atarla- ella.s 
represen tam as pl'i111 <l el'tl,; fJU H foram, são as 
aucias ela terra. Um povo que ama verdan eira­
mente a su ~t p[ttr ia é VPII er:Llldn as su >< s g-rande­
zas que o d emonstrH. Na Eu,·op>t a Lei p rotege 
o arvoredo, no Bmzil ·• L~i pro t<:>gf' apP11>1S o 
capim e a belrlroega ; ha < · a ~a ~ n'e:;ta cídarl e q11e 
têm os te 1 ba.rlo:; t.ransformarlos e m campos. 
Aarão, homem que nasceu pa1·a capitae de 
ambos os sexos, fundan rlo-ofl e rlistribuindo-os, 
nos <:ampos mineiros ou no Banco da Republi­
ca, é que m dirige a construcção rlo p>trque Fri­
burgo onde . em dias p1·ox:imos, o p residente da 
Republica irá passeiar a sua m elancolia. 

Esse illustre engenheiro entrou como Atila 
a'aqueliluepousacla chacara e começou a destrui r 
para cou trui1·. Em um dos angulos do parque, 
onde havia um bando ele coqueiros que se cur­
vavam para a rua S ilveira Martins e para a praia 
do Flamengo, S. Ex quit· levantar um torreão 
d'oude o presidente e Phi ladelpho amigo e ecô­
nomo observa~:;sem as marés e a immundicie 
das praias e mandou derrubar todos-os co­
queiros. 

Diariamente, durante uma semana, os mo­
radores da;; immecliações ouv11·a.m o estalo dos 
troncos acutilados e o fragor da folhagem baten­
do nas calçadas; ainda lá estão. apodrecenrlo, os 
re tos dos míseros coqueiros . Foram depois as 
mangueil·as, a t·vores venerandas-cahiram tam­
bem, e palmeiras-; o engenheiro é um lenhador 
e, como representante elo O'OVe rno q'ue tem por 
divisa uViver á clara , v~ ~tbatendo o arvoredo 
para que não haja a m enor solflb ra (o que seria 
incoherencia) no palacio presidencial. 

No centro do parque estão cavando o leito 
. d'um lago Asphaltite e um rio Lethes trrá as 
suas aguas m ort3s ensombranas p elas euphor­
bias; para a cabeceira d'esse rio se1·á transporta­
elos em bra'.)OS o ministro ela fazenda. 

A um canto ha uma casinhola abrigando 
um banheiro-tem um dístico: E'p1·ohíbid'T- a 
ent1·ada. E stão construeudo uns galpõe:;, dizem 
que para as machinas de electricidade . outros 
affirma.m que para os ca.vallos da tropa, nada 
aventuramos a respeito. Sabemos. porem, que 
no centro do lago , como o colosso Mreris, ser·á le· 
vantada, uad perpetuam rei leia-se pre,;idente) 
memoriamn a estatua. do seubor AarlLo Reis (que 
reinação, santo Deus! J na. attit.ude diuretica do 

· m e nino de Passeia. Aquella ob1·a só mesmo re­
matada assim. 

Para que arvores de sombra em um parque 
presidencial? Desde que tenha herva e agua 
fresca está perfeito 1 

A Republica sabe escolher os seus homens: 
procur•>u um ministro e deram-lhe um dormente, 
reclamou um engenheiro e deram-lhe um 
lenhador: o senhor Aarão entende tanto de 
plantas ... ah! nao. d'isso entende S. Ex. ! Bello 
Horizonte ahi está levantada e brilhante i é uma 
cidade modelo, no papel. 

Porque não dão a esse engenheiro fayorito 
uma. commissão. . . longínqua com ve:nmmen­
tos pingues? ao menos assim é poss1vel que 
escape alguma das arvores do parque· 

DON QUIXOTE 

E é esse homem director do Banco da Repu­
blica, que é a e ·tufa da arvore das patacas ... 
Mais dia, menos dia temol-a por terra, mas essa 
h a de cair carcomida e ;;em folhas. Pobres 
a rvores! terrível engenheiro caruncho! 

MATA CoQUEIRO. 

Embora venhamos tarde , ainda 
chegamos a tempo para apre ·entar 
ao Paiz as n s ·as sincera.· : audações 
pelo s eu anniver ·ario natalicio cele­
brado este mez, entre fe::;tas e alegrias, 
rendilhadas pelos cumprimento.· amis­
to ·o. · que de toda parte. lhe advicram. 
Ainda qne na a1n·eciac;ã o de facto · po­
lítico ~ nos distanciemo.· da bclla fo­
lha fluminense, fQigamos em reco nhe­
cer n 'es . ·e jornal uma força poderosa, 
s ervida por elevados talento· e que 
guarda em si a legitima tradição re­
publicana, encarnada em s eu illu ·tre 
redactor- chefe . 
~ 

1m},frl&lil~~-~~~~~ -·· "=' 

No Café do Rio : 
- Mas que cousa . ingularl Todos 

os nom ~s dos no .· so. · queridos chefe.· 

são pluraes .. · 
- Como assim? 
- Pois então J Ca ·til !los (.Julio de), 

Quadros (Evverton), E-;teve (o Junior), 
Medeiros (o de Albuquerque e tres 
tiros), Barcellos (Ramiro de), Gon­
çalves (Jeronymo), Mo_:"i~a Cesar . . . 

- Perdão I Esse nao e plural J 

_ Pois é exactamente o que é 
mais s ingu lar I J --N'um trem de suburbios: 

_ N'esta cancella tem morrido 
n'estes ultimas oito das quatro pes­
soas esmagadas por trens ... E cha­
mam- n'a da Providencia! 

_ Mas agora vão por isso mudar-

lhe o nome . 
cancell a do Marechal Jardim. --

Entre doi · redactores do Filhote, 

lendo a Ga;;eta : 
_ OI ha : hoje no jury foram jul-

gados dois r sos : Oscar Ribeiro,. por 
tentativa de homicídio, Oscar da Silva, 
por offensa aos costume~ I Dois Osca­
res n'um só dia... pod1a ·e apro-

veitar J 

- o que? 
_ A mão, para fazer julgar mais 

um outro : aqueUe que tem perpetrado 
tantas criticas 1 --No senado, e em plena sessão: 

o ST. Esteves Junio1· : - Então de­
portam ou não deportam esse audaz 
estrangeiro? 

3 

O S1· . Lacla1·io: - Mas que estean­
geiro? 

O Sr. Esteves Juniol' :- Ora I O tal 
que escrevinha em um jornal em lín­
gua de preto ... Esse maldito Lamuní, 
do Rio Neves! 

TRIAGUINHO. 

O caso Lamoureux 

Eu não me tenho- e nem permitto que 
me supponham- por sebastianista clesalma<io, 
nem sou um terrível inimigo de minha patria . 
Ma.s com licença do Sr. chefe de policia e do 
Jo1·nal do C•Jm m.e?·cio, a minha humilde e de­
sautori ada opinião a respeito da tra}lalhacla que 
anelam a fazer em redo1· do nome do redactor 
do Rio News_: opinião que bem o sei, uinguem 
veiu pedir-me- é que tudo isso não passa de 
uma tempestade n'um cõpo d'agua e que todo 
o estardalhaço até agora 'feito a tal respeito nll.o· 
vale dous caracões . 

Além do que vai dito, a minha opinião-cada 
ve?: mais hu~ilcle e mais desautorisada- é que 
além da violencia policial existe no caso uma 
:flagrante injustiça que está a bradar aos céus. 

O correspondente elo Times tt·ansmittiu 
para a Emopa noticias falsas ? Quando e como? 
Elle leu essas noticias nos jornaes ela tena nos 
discursos dos senadores e dos deputados,' nas 
reuniões apre ·sadas dos governantes e das com­
missões de orçamento com o presidente do 
Banco da Republjca, no mau estar gera.l na 
baixa do cambio que e tá quasi a satisfaz~r o 
ideal do Sr. Erico Coelho,- e muito principal­
mente no archi-extravagaute projecto de mo­
ratoria elo Sr. Medeiros e Alb~querque. 

Vendo isso, o homem transmittiu essas no­
ticias em boa fé para o jornal ele que é corres­
pondente e buscando cumprir o seu dever de 
informante que não descura do omcio. 

Vai entào, e a imprensa grave e séria attaca 
o homem e põe-n'o pelas ruas da amargura, 
apontando-o á patriotada indígena como um 
inimigo :figaclal do Brasil e pessoa firmemente 
resolvida a desacr~ditar-nos no estraugeiro ­
cousa e.st~q ue a mmto custo se põcle crer que 
algum 1d10ta possa fazer, suppondo-se a ~alvo 
de uma v inclictaju ti:ficada quando reconhecidos 
taes intuitos condemnaveis. 

Encetada a campanha, mexeu-se n. policia .. . 
A's vezes el la se esq uece de fazer isso, nus mo­
mentos mai::; precisos e mais evidentes . E me­
xendo-se, a policia chamou li falla o Sr. La­
moureux:, pretendendo talvez que ell e se retrac­
tasse . .. como se fôra um gatuno vulgar, e mes­
mo porque alli da ca.sa da rua do L avradio niu ­
guem sai, em determinadas condições, sem dei­
xar o seu retrato nas maos elo Sr. Pinho. 

O redactor elo Rio News não satisfez as 
e.xi!?encias da po.llcia e até debicou-a em regra, 
lim1tando-se a d1zer que era amigo do Brazil. 
E quanto aos costumes, como correspondente 
do Times- disse nada, no que fez muito bem, 

Ora eu n!lo sabia que o Sr. André Caval­
canti, um magistrado de alta cathegoria, fosse 
tão modesto, .que tivesse a idéa de volver a re­
começar a sua carreira fazendo de promotor 
publico- porque a este fuucciunario é que ca­
beria no cas.o .del!ctuoso , se este existisse, pro­
c.eder ex-o.tficw e dar denuncia contra o jorna­
lista que se excedera no exercício do seu direito 
consagrado por lei . 

Fiquei sabendo-o agora, e ajunto mais este 
attributo-o da modestia sem par- aos muitos 
q.u.e ~xornam a pesso~ do nosso amavel e gen­
tilissJmo chefe de policia, cavalheiro que me­
rece as mais lisongeiras referencias desde que 
se tratar do seu nome. 

D ' esta vez porém, policia e Jo1·nal fizeram 
uma trapalhada de mil demonios, e eu estou na 
minha:- que o caso Lamoureux não passa de 
uma tempestade n'um copo d'agua, \7Íolencias 
e injustiçasá.parte. 

LÉO. 
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BELLAS-ARTES 

Apezar da má vontade dos que nos go \•er­
nam-se é que isto é governar; apezar da pro-

afunda ignoraucia d'esses indivíduos que, em 
grande maioria no Congresso, tratam de demo­
lir tudo quanto constitue o verdadeiro estado 
de adiantamento de um povo, a arte entre n6s 
ai nda sustenta-se. 

A actual exposição na Escola N acionai de 
Bellas-Artes, que tão pobre apparece á primeira 
vista, nem por isso deixa de contar nos 158 nu­
meros de que se compõe o catalogo algumas 
obra!:! dignas de attenç!l.o e que podem :figu ra r 
em salões europeus . 

Nao especificarei nenhuma para não oftl:m­
der susceptibilidades . Todos os trabalhos têm 
o seu merito relativo, e é evidente que os exe­
cutarloH por artistas já feitos, s!l.o s upe riores aos 
que apenas começam. Se a commissào da Es­
cola entendeu dever acceitar benevolamente tra­
balhos que não estão no caso de serem expo -
tos, é que ent<"" ndeu augmentar o numero de 
telas, ou tapat· bumcos, ou não cle~an i mar j o­
vem; borradores que afinal fazem o que podem . 
O publico que lá foi e continúa a ir sttberá dar 
o devido valor, fazendo justiça a quem merece . 

Além d'essa exposiç!:\o official e an nu a l. ha 
outra de um artista ele muito me rito, o Sr. Par­
lagreco, ü·mão do Carlos Parlugreco, profeHsor· ela 
E scola ele Bellas-Artes, que expoz no conhecido 
estabelecimento photographico do Guttie res, á 
rua Gonçalves Dias, umtL bella col lecç!to de 
telas, todas pintadas aqui no Brasil. 

Sympathicas no coloTiclo e brilhantes de 
luz, essas paisagens são dignas de serem vistas 
e . .. compradas. 

Ultimamente veio da Hespanha a cópia de 
um grande quadro de Velasques, feita pelo 
pensionista da Escola Eliseo Visconti. Desde 
que chego u á E uropa, fui testemunha de 
quanto este arti sta é estuclioso e de como so ube 
conquistu,r a estima de seus actuaes mestres eu ­
ropeus pelo seu real talento . 

Lembrou-se Visconti que a nossa gal eria de 
quadros não possuía nenhu m Velasg uez e ape­
zar de ter o seu atelie9' em Paris r eso lvE-o-se a ir 
d uas vezes á He:<panha, e á sua custa rluraute 
dois an nos seguidos, para executar esse bello 
quadro, que se acha actualmente exposto n'um 
dos g 1·a ndes salões da n os a Escola. 

Espero que ell e serâ indem nisado d'essas 
despezas de viagem ele Pa1·is a Madrid que nã.o 
s!l.o pequenas, pois que servi ram pura enrique­
cer a nossa galeria nacional com mais um bello 
quadro da Escola h espanllola. 

Eu digo quf' espero isso , porque felizmente 
é o Sr . A lberto 'l'orres quem está h oj e com a 
pasta elo Interior e não o St•. Gonçalves F erreira, 
typo antipathico, incompetente e mais qu e nullo 
em materia de bellas-artes . E' impossível que o 
actual ministro imite o seu antecessor. Não 
p6de haver dois Gonçalves F erreira ; isso seria 
uma desgraça ! 

Outra exposição ele quadros que vae abrir-Re 
proximamente é a. do Sr. Parreiras , que consta 
ter não pequ eno numero d e telas. Ainda n!to 
sei o lugar que elle escolheo; seja onde fôr lá 
irei, pois que gosto de ver o que produzem os ar­
tistas que tt·abalham. A demora d'essa expo­
siçllo, ao que me consta, é devida a uma grande 
tela de outro pintor em cuja apenas faltam as 
ultimas pinceladas e qu e será exposta conjuu­
ctamente com os trabalhos de Pan···iras. 

E sta grande tela é a famosa E popea afri­
cama do Sr. Dedo Villares tll.o esperada pelos 
que subscreveram quantias não p equenas para 
a sua execução. E' um trabalho de _qra,nde f o­
lego, como dizem alguns dos nossos criticas, fo­
lego positivista, naturalmente. 

Muitos sE: lembram ainda do grande forobo­
dõ que houve por occasillo da primeira pincela­
da em que tintas e pinceis foram baptisadas com 
Champagne. Ha sete ou oito annos que me 
dizem ter-se dado essa cerimonia. toda positi­
vista e forobodesca. Imaginem, leitores, o que 
n!l.o será agora que o artisttt, discípulo do grau-
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ele pintor Auguste Comte, deu as ultimas pin­
celadas! 

Ha ele ser um D eus nos acuda de delirio ! 
Por minha parte estimo saber que . o 

D ecio acabou esse seu importante trabalho para 
que os subscriptores não digam mais que, ace r­
ca dos pintores positivistas a u nica co usa posi­
tiva é terem iicarlo sem os cobres. 

Elle é quem me lembrou isso, quando tive 
o prazer de o encontrar no restaurant francez do 
Bozier, um pae da vida que s6 pensa na gran­
de exposiç!l.o de 1900. 

A minhn curiosidade estâ deveras aguçada. 
D e antemão estou convencido ele q ue o e:ffeito 
da religião po:;i tivü;ta á oleo sobre a pintura, 
d eve estar em re laçao dit·ecta com a religião 
positivi::;ta poli tica sobre a felicidade ela pa­
tria! 

O trabalho mais importante feito este an no, 
como pintum deco rativa é sem duvida alg uma 
a que o Henrique Bernardelli executou na 
Cupola elo Instituto Nacional de lVIu~ica. 

Excusaclo é dizer que trabalho de::;sa im por­
ta nci <L não podia. ser confiado a a rtista mais 
habi l e <'Onscieucioso. 

O Henrique Bernardelli que ê um mest1·e 
na pintum, conhece todos os e.tfeitos que della 
se podem o:,ter e as::;im consegu ia vencer as 
maiorPs d iffi culd <Lde. dando luz a uma cupola 
completame1 1te esc ura . 

O a:-;Huntpt.o e,.;c:o lhido pelo u,rth;ta é o mais 
adequado possível; representa todos o· generos 
ele ntusica : a ~acra, a bucolica ou pastoril, a 
guer reil·a, a mytbologi ca e outros, cl i vicUcloR em 
be llo:; grupos que se !:leguem, compostos magis­
traltoente e con~ervaudo Lodos elles o verdadeiro 
caructe1' ela epo<'ha. 

Seria longo descrever todas essas :figu1·as e 
narla ad iantaria com isso, poi::; que entendo q ue 
tocl:l obnL d'ar te é para ser vi::;ta ou ouvi cla , 
mas uão lida. Vejam-n-a pois e sentirão, as im 
como eu, quanta h.-wmun ia ha n'aquella cotn ­
posiç!l.o , n'aquelle <'éo, n'aquelle todo, e cujo 
colorido sympathico tao bem se castt com o am­
biente geral de cor e luz do salão do Instituto 
d e Musica, um dos mais bellos que tenho 
visto. 

Só tenho um pezar, é que o grande a rchí­
tecto Bucciarelli que transformou comp leta­
m en te esse salão e construio a cupo la, n ã o po~sa. 
mais ver a sua obra tão brilhantemente deco­
rada. 

Esse trabalho não me surp rehencleu nem 
me causou admiração pois que do Henriqu e 
Bernardelli eu n!l.o e::;perava outra crlU,;a. 
A.dmirador como é do Pu vis de Chavannf.Js, sou­
be- sem procurar de modo algum in li tal-o 
comprehender o que é a pintura decorativa e 
executou magistrttlmente esse trabalho que em 
boa hora o intelligente director do Instituto de 
Musica lhe confio u. 

O" nossos parabens portanto ao Sr. Leopo l­
do M ig uez e igual mente ao B1·ocos, que tão bl'i­
lhan ternente coadjuvou o seu coll ega na exe­
cução de um dos mais bellos trabalhos a rtí sticos 
desta Capital. 

Do HmHique Bernardelli ha tam_bl:" m um 
esp lendiclo plafoncl , O l ·rium •Jho ele A olio que 
:fio-m·a actualmente n'um gran•le salão de um 
p~lacete nas Larangeiras e que ahi fo i co llocado 
h averá um mez . 

N !to sei o nome elo dono do tal palacete , 
mas o que sei é que elle li um I! rande felbr.arclo! 

Juutando a todos esses trabalhos que me 
refiro O!:l que Zeferino da Costa expoz e o bello 
panorama do Victor M eirelles e SP tYt c<:>ntar com 
os que estão em execuç!:\o, pergunt.~tJ'ei He é p~s­
sivel espera.r rna,is do nosso movunento a rtis­
tico? 
~ 

T enho sob re a m esa um retrato que acabo 
de receber da Italia; é o da Clotilde Maragliano 
loura e syrnp ttthi ca p aulista que vi nasr.e r na. 
terrad')s F eij6s e do!:l Andradas, - como dizia m 
antígamente- hoje terra dos B erna rdinos de 
Campos e Cttmpos Salle , e que causa delirio e 
fanati smo em torlos os theatJ-os em qu e essa 
emerita prima donna rli carteilo canta e encanta 
como tes&emunhei de visu e como li em todas os 
jomaes dos diversos lugares, onde é contractada. 

Oswald volta 1Ja ra Florença e creio que 
convencido de que se no Brazil nascem artistas, 
s6 na Italia é que podem desenvolver o sen 
talento e criar nome. « l'J"inguem é propheta na 
sua terra» diz o rif!l.o . 

Ha todavia uma excepção a favor de Car­
los Gomes para quem se p reparam muitas co­
roas e grandes manifestações ... E' verdade que 
depois de morto ! 

Não importa; o nome desse grande artista 
amel"icantJ nunca se apagarâ tanto no novo como 
no velho mundo. 

N !to desanimem pois os nossos cultores 
ela A rte, se actualmente acham-se oppri m idos 
por um congresso de botocudos . 

O nome elos q ue produzem obras ar tísticas 
ou scienLiflcas durará sempre emquamto que o 
desses bugres da politica ficará no mais profun­
do e desdenhoso esquecimento . 

X. 
= 

Se houvesse coherencia nas leis que nos regem 
o diTvorcio teri a vindo no bojo do decreto que ins­

tituiu o casamento civil , fórma mais raciona l de um 

contmcto. que outra cousa não é a união que a 
Egreja, por motivos especiaes, entende que deve ser 

indissoluvel. 
Constitucional mente o Poder temporal nada tem 

com o Po1l Pr espiritual ; a espaua republicana cortou 
o nó gorclo mas nunca houve entre nós tanta 

subserviencia beata como agora: o legislador receia 

a sacristia e vai t.o con fi ssionario receber as ordens 

cochi chadas pelo fan::ttismo para transmittil-as ao 
povo transformadas em lei. Esse Sinai é que inspira 

Themis, de lá é que vem os Moysés salvadores com 

a Jeg:islação. 
Essa campanh a do padre contra o divorcio tem 

uma origem: o temor; se elles acreditassem na 
P.ffi<:ácia do conjungo não andariam por ahi, de 

batina ao vento, clamando, apostrophando . Elles 

sahem perfeitamente 4ue ha cen tenas ele infelizes 
que esperam, com ancia, essa lei ele redempção mas 
a E!!reja precisa de desgraçados para explorar a 

agonia, o ]la• Ire quer que o mundo seja etemamente 
o valle •le lag-rimas e trabalha para que não sequem 

as fontes . 
Elles pregam dos pulpitos contra essa medida, 

em nome da mora l, em nome de Jesus; a cruz na. 
mã\> do padre, lon!l"e de tranquiEsar as almas como 

um symbolo rle miseri cordia apavora-as corno uma 

ameaça e é com a cruz alçada que elles bradam. 
Pregando contra o divorcio favorecem o repudio, 

acoroçôam o adulterio, fomentam a discordia, abrem 

espaço ao crime. 
A. bt,se do casame11to é o amor e. cem o querem 

os frades que dois odios se liguem? 
A.s estatísticas demonstram que !:!0 % dos pe­

didos de divorcio são feitos pelas mulheres soffre­
doras ; é n parte fraca que reclama contra a 

· violencia do forte. é a victima que se revolta contra 
o al5oz. A Egreja, estabelecida nos seus princípios 
de fanatismo, nega mas a Lei consente porque é 
mais humana. 

Tenho tambem o cartão de despedida de 
Henrique Oswald, outro brazileiro ta mbem pau­
lista, compositor mu!lical de primeira ordem, 
um maestro estimadis::;imo em Florença onde 
conseguia pelo seu talento nonquistar urna po­
sição brilhante .e que tambem, como a Clotilde, 
conheci menino e ensinei a desenhar olhos e 
narizes. 

Deus creou o paraíso, o padre imaginou o 
inferno. Dos dias crueis da Idade Media muito 

ainda temos, infelizmente. Não foi completa a. 
destruição d'esses mosteiros ergastulos donde saiam 
funebremente, para os auto da fé, as procissões de 

farricocos: temos ainda um ob.iecto d'esse tempo, 



comparavel ao ouvido de Dyonisio, o tyranno de 

Syracusa - é a ta boa do confissionario por traz da 
qual o padrê, corno um oraculo pagão, aconselha 

e seduz, arrancando segredos e obulos. 
E ' d'esse canto som brio da sacristia que s~eni 

as in vectivas contra o divorcio, é elo antro que vêm 
os rugidos, é a mesma voz soturna e tremenda que 
cantava o Dies i1·w na grande e sinistra noite 

medieval, que pregava as rudes peni tencias, que 

clama a inda contra essa faculdade que a Lei quer 
dar aos desafo rtunados de se li bert•1rem . A Egreja, 

porque é estacionarin , CO IT'.bare toda .a iclén de 
prog1·esso; para o padre a evolução é satan ica, so ha 

nma cousa div ina- é a Do1·. 
Não estranhamos as icléas do clero: u que nos 

espanta é que haja legisladores que as perfilhem 

e defendam. 
CL.A.UDIO FROI.I.O 

RABISCOS 
Emquanto não prepondera nem esb1 em 

funcções a próvida rolha que o Sr. Medeiros e 
Albuquerque pretende a.p plica r á imprensa, es­
crevo estes Rabiscos, ás p ressas e com certa 
t imidez, corno q uem nada m!tis f:1z do que ClllU ­

prir o seu d ever enchendo alg umas tiras. 
Uorneçarei por notar que o Sr. Coelho Ro­

drigue;:; f.,i profundamente infeliz não conse­
guindo ver adaptado pelos senadores seus co!le­
gas aq uelle bello proj,cto que aucto risava- ou 
exig iu.-dos homens rnatrirnoniados, nacionaes, 
de andarem sempre armados. A excellente idéa 
do illustre senado r cahiu nos dornini .. s do fo lhe­
tim : e entretanto que fundarnen tos sacratís­
simos ella continha, e sob re que bases sociolo­
gicas ell a as,;entava ! 

Basta dizer que no discu rso com que S. Ex. 
justifico u a a presentaçllo do se u projecto, lê-se 
logo no introito: "Atteuchmdo á necessidade 
de popularisar a Re1mblica Brasileira .. . n 

E rejeitaram o projecto, depois de tal jus­
tificativa! 

* * * Lamentando o t riste caso, consolo-me 
dando parabens ao S r. deputado Zama por haveT 
aggl·ecli lo em um discurso á eminente persona­
lidade de Ruy Barbosa, e assim fornecendo a 
este extraordinario orador o ensej o de proferir 
urna das mais eloquentes orações que dos seus 
labias tem cabido no seio d o nosso parlamento . 

Houve quem ficasse contra o Sr. Zarna. 
Por mim o declaro : bernquistei-me com elle e 
até fiz pazes com o seu latim mofento e amalia­
dor, q uando v i qu e g raças á sua má jogada 
Ruy Barbosa teve de pronunciar aquel le mo­
numental discurso, do qual pouco me interessa 
a que!:!tllo politica, porque quem o leu não teve 
tempo para pensar n' isso, deslumbrado pela 
fôrma brilhante da omção, por aquella peça 
litteraria inteiriça, de a lto valor e e lev>tdo qui­
late. 

O S r. Zama t inha jogado o perde-ganha .. 

* * * Q ue foi o j ogo em que se rnetterarn os 
açoug ueiros que fizeram rp·eve. E~ses amavcis 
distribuidores ele carne, tn,\vez in;;tigados p ela 
idéa graclcliosa ele que brevemente será lei o 
imposto de 158 -por cabeça de gado importado e 
portanto de um proximo tempo em que o bife 
nos seja fo rnecido a 2fl o kilo, fizeram parede 
p orque não recebiam mais 6 kilos de carne gra­
tuitamente e tiveram um dia de folga nas suas 
funcções d e magarefes. 

Sabiu-lbes á!:! avessas o trunfo, gmças á 
energia elo Sr. Prefeito, e a g 1·eve dissipou-se 
sem deixar de &i renome-nem lucro para elles 
grevistas. 

Agora, é espera rem que a deputação_ de 
Minas consiga fazer passar n o Senado o ocl ~oso 
imposto ele 15fl , para que v olvam ao~ a nt1gos 
tempos, em que elles matavam o b.o~ e nós os 
consumidores nos gabavam os a~s arn1gos .de ha­
vermos praticado um verdadeu·o esb"tnJamen­
to .•. comendo carne de vacca ! 

Este Uoogresso assim nasceu, assim de_via 
morrer. N ega pequenos a uxilias para '? ens1no 
scientifico e a rtístico, e taxa coru -um Imposto 
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quasi prohibitivo um genero de alimentação de 
primeira necessidade . . . 

O' Christo: onde deixaste aquelle instru­
mento com que expulsaste do templo os vendi­
lhões ? 

LÉO. 

A NOSSA ESTANTE 
T ernos a agradecer uma multidão ele livros, 

folhetos, r evbtas, musica.s e convites, que nos 
h!l.o s ido ofterecidos, e a que não nos temos re­
ferido nos anteriores numeros do D. QOTXOTE 
pela rusão llUe em ~eral op]Jri rne os periodicos 
que trazem annunCIOS : - a falta de espaço. 

Tarnbern esse mal chegou a.té nós e por 
isso só hoje começamos a de~en:penhur-nos 
d'es:;e dever, rettLrdado de alguns d1as.. . . 

Recebemos pois, e agradecemos mmtrssm~o : 
LIV.I:tO DE ML.'fHA. ALi\IA., collecção d~ poe::;Ias 

de .Luiz G uimarll.es, filho , nitidamente ~mpreo;so 
( 
0 

livro) em Li,; boa. J á o disse o eme~1to cb ro­
m sta dominguei ro da Gt.Lzetct de Notwtas, que 
,, de tu.l pai ta.! filho se esperava. ·• E em :ver­
dade o j oven poeta bem demou;:;tra no ::;eu In~ r? 
que tem forças para a rcar com a responsablll­
dacle elo nome q ue traz, e que com o tempo, a 
observação e o estudo será f~~ rçosameu t~ o 
digno successor d'e::;:;e bom, m e1go e glon~so 
Luiz Guimarães Junior, que lá pelas e;:;tranJaS 

d~ a de viver, n'uma disponibilidade simul­
~:nea - para a <liplomacia e pa!'a ao; lettnts. 

SERGIPE REPOBI.ICA.NO, b.em p e n~aclo e bem 
escripto estudo critico eh1 tonco uo S~ . i\rlanunl 
Curvei lo , que no volume_ a nós o.fferem~o traçou 
uma cledicatoria que mLuto nos penhorou . . 

VrAGEN13 E cos•.roMES, de A rthur Gulrn~­
rães, livro impresso no Porto. e de que mals 
d e e!:! paço nos oucu paremo . · . . . 

Por. y .A.NI'HÉA., offereCida a i'\llar tmbo Gar ­
abalisado jurisconsulto e uo::;so preclar_o 

celzl, ' de 1·00p1·ensa hoie o- uin dado ás culmt-
co ega • " , " . . d 

d"' gover·naça.o de ::;e rgipe; trazen o um nanClaS ,.. .· d 
excellente retru.to de mimoseado e ~ma seue e 
a rtigos subscriptos pelos nossos maiS reputados 
homens de lettras. 

QUAR'L'O SUPPLEMENTO do catalogo s;y~te-
rnatico da bibliotheca. d~ faculdade de m~d1cma 
l R . de J a neiro · Revista Ph<LrmaceutJCa, da 
(o lO ' . t - u 2~ . ·ed·tde Pbarmaceutica Pau.lis a, n. v o 
soCI ' · · · t"fi e r·e . 0 rr1·r·o orgão litterano, sCien 1 co -
a nno ' 4 · 1 "ll . •!vo n 5 · Sancho Pan::;a, n. · , JOrua 1 us-
creaol , · • S p 1 . 0 D · t. d ("?) que se pu blica em . aL~ o,_ er~~l.l-
"~'a 0d do S r Dr Felinto ele Ollven·a, vanos 
l'u.OU e, · · · · · t ·fi 1· t 
f. ·cuJos· A Penna IJerJOd!CO scten 1 co e 1 -,tSCl ) ' L F" . 
t . .· 4 · Gazeta Cornmercia e IUartce1 ra, erano , n . , · 1 t. T 1 · b.i" · 7 58 e 59 do anuo 2 '; Bo e l lll e egl ap -
ns. iv R' ·L 1· ç~o Geral dos Telegraphos, ns . 11 
co c a epm "' · M 

12 elo 2' anuo ; Supplernento ela R evlsta r en-
=a.l da Família Academica; Congresso. Acacle­
mico publicaçil.o do. e~tu~an~e;:; do Recrfe, n. 3 
d 16 auno· A rcnivo do D1,;tn cto Federal, pu­
b~ . do pel~ Dr. Moraes Filho, fascículo;; 8 ' e go 

d 
ca3• an uo· Aun ua l R eport of the Stranger's 

o 1 • ltí o Hospital of Rio de J aueuo , re a vo ao ann 
de 1895-96. . . 

DISCURSO, pronunCiado p~lo padre B el ial: -
. José ele Souza. por occas1ão ele tomar ~s-

Dlillt00 110 Instituto Hbtorico e GeographJCo eu 
1 

. . 
Brasileiro; Processo ele ca ur:1111a~ trnp~·essa~, 
discursos de accusação _e defeza d es~a Impor ­
tante cau sa, em que fo1 réo o conheCido aclvo-
. 1 do nosso fõro Dr. João Da mascen? P . ele 
~.~c 0 cl nç~ e a utores os juizes Souza Prtauga e 
lrJ.en o ,. G' · L"tt · Miranda R ibeiro; Estatutos elo renuo 1 era-
rio e Recreativo Peres Ma«haclo, fundado .este 
anno no Instituto Profi;:;sional desta cap1ta.l; 
Esta.Lutos tlc C lub dos Aymorés, de Sorocaba. 

NOVA REVISTA., ns. 7, 8 e 9, exce ~le nte 
publicar;ão l itter~da dirigida por ~d. Carnmha ; 
0 

Mosq11 i to, n. v ; Os Pontos, n . 33, 34. e 35, 
bem feito jornal illu::.traclo que !:'C publica na 
cidade do Porto, t razendo em seu numero ele 16 
de Agosto -passado um _excellente. r etrato do 
nosso rn in istro Assis Brazll; R~! ato no e parecer 
ela commisõãO ele contas. da Ca1xa de Soccorros 
Oeste de Mina.s : ReVJsta Azul, us .. 4 e 5, 
interessante publicação elos ac.ad~mtcos de 
s. Pau lo . dirigida por A . ele OILveira, F. ele 
Castro Junior e B. Cepellos, e na qual se en~ontra 
uma bem traçada critica da Irmã de Car1dade 
do Dr . Ed. Ramos. . . . 

Do ETHEJR, como anesthesta em ctrurg1a, 
segundo folheto publicado pelo operas? e 
h abil issirno ci rurgiãO Dr. Dam el de Almeida ; 
A Eschola Publica, n. 3, publicação mensal de 
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pedagogia pratica, que vem á luz em S . Paulo ; 
Relatoi·io da Caixa de Beneficencia, sob a 
protecção de Nossa Senhora da Boa Hora de 
lYiaroim; A E::~tação, numero 15 do co rr~nte 
an no, e Petit Echo de la Mo de, ns. 35, 36, 37, 
38, e 39, ambos exellentes jomaes de modas 
com figurino::~ e moldes ; Revista Pedagogica' 
9• tomo do 6• anno ; Sirius, revista litteraria e 
scientifi.ca. ele qu e é reclactor-gerente o Sr. Nor­
berto Guerra, n . 13 do anno 2• ; Revue Medico. 
Chirurgicale elu Brésil, dirigida pelo Dr. A . 
B1·iso;ay, n . 8 do 4• anno; Boletim do Club 
Naval ns. 1 e 2 do anno 5• d'esta irnpoTtante 
publicação , dirigida pelo illustrado capitão ele 
fragata Benjamim de Mello. 

O CBNA.CUI.O, 17• fascículo d'esta bem 
redigida revi ·ta litteraria ele Dario Velloso e. 
Julio Pernetta ; Relatorio apresentado ao minis­
ter ia ela justic;a. pelo desemba1·gador M. V illa­
boim, procurador get·al do districto federal ; 
Inte resses da lavoura, serie de importantes 
artigns publicados pelo Comme1·cio de S. Paulo, 
e ora compilados em folheto ; Manifesto das 
camaras municipaes de S Paulo reunidas em 
congresso ; Revjsta da Commissllo 'l'echnica 
Militar Con ultiva, n . 3 do anuo 5• ; o Alfinete, 
p e riodico critico e recreativo do Joven Con­
gres~o i Exposição dernqnstrativa da impor­
tanCia da concessao obtida pelo Sr. Orozilubo 
Barreto para ligar pelo telephone a Capital 
Federal ás capitaes elo E ,;pirito-Santo, Bahia e 
Pernambuco ; o Collecionafior de sellos, n . 4 
revista mensal q!le se publica em Sorocaba ; ~ 
Eu::;aio, n. 7, trazendo um retrato de Carlos 
Gomes. a que accompanha no texto um brilhante 
ar~igo do ;,eu redactor chefe Heitor de iVIello . 

CONV!TES : um, delicadíssimo da dixectoria 
do Jockey-Club pal'a a festa do grande premio, 
e no qval vê-se um jac-s im'le do n. 91 do 
D. Qorxo-:rE, e meradamente reproJ uúclo; para 
a!:! sessões ele musica de carnera ela Sociedttde de 
Quartetto; para a audição dos ;tl urnnos do pro­
fessol' F ertin de Vasconcellos uo Instituto Na­
cional d e M usica; -para a fe8ta comrnemorativa 
do 15• aon1versado da fundaçã.o das aulas do 
sexo feminino uo Lyceu de Artes e O:fficios ; 
para a fe,;ttt inaug u ral do Clu b de Paquet>i. ; 
para a festa do an niversario natalício do dire­
ctol· elo collegio Al1pio; para o co ncerto annual 
do professo r Duque E::;tra.da :M:eyer, no Insti~uto 
de .iVIusica ; para o grande premio do Derby­
Ciub; para o pomposo baile que o Club ela Ti­
juca offe rece ás suas suas congeneres ; para o 
co ncerto no Clu b Americano ; para o festival 
commemorativo do 42° anniversario da installa ­
çll.o do Instituto Benjamin Uonstant; para os 
brilhantes bailes dos Clubs dos Fenianos e dos 
Democraticos. 

MUSICAS : tantas que bastam para abrirmos 
uma loja e a inda nos ficarão para dar e empres­
tar, a saber : La Dolor·es, um trecho da afa ­
mada opera ele Tomás Breton; Low·dina, 
poll'a de A . Rocha ; 01·ango, tango de A. Gui­
marães; Es pe1·ança, schottisch de F. de Bitten­
court; Attrahente, schottisch de Alfredó M . 
Guimarães, e_ Hl!mnn ao D·abalho, ))oes i ::~. de 
p lavo Bilac, musica de A lberto Nepomuce no­
todas impressas n a.s bem montadao.; officinas de 
I. Bevilacqua & C. ; .Sonhado,·a, polka de 
Edmu·do Velho da Silva; .Rio .Vú. quarlrilha 
arranjada por M iguel de Vasconcellns; Como é 
doce sonhal', va.lsa por J. B el mar; Riacht~elina, 
schottisch por Ismael M!.deint, Annica, valsa 
do Dr. Carlos de Ab reu - todas editad::ts pela 
Importante ca.sa Busch'?-ann & Gu imarães; 
Floccos d e neve, scltotttsch ele A . Reller e 
Es ,rum.w ·, valsa ele Ca!'los Marques, erlição da 
casa André ela Costa. & C . ; JJ.Im·cha F unebre, 
de Luiz L evy e -por elle d edicada á memoria 
de Carlos G-omes, impressa em S . Paulo. 

Agra.decernns ainda : 
- Aos Srs. Andrade F aceiro & C. urna lata 

ele guano cb.irnico. co usa excell ente para a horta 
mas impossível de se guardar por momentos em 
uma sala, visto o odor nada agradavel que ele 
si se desprende. 

-Ao S r. A . Clausen a lgumas garrafas de 
cerveja Bavaria, co usa papa fina, e bebida que 
pôde competir com as simila res estrange iras . 

- Aos Srs. França & Mursa urna enchente 
de maços de excellentes cigarros, marca Mari­
nha Brasi lei ra, primorosamente manipula dos 
em S. Paulo. 

E agora .. . la suite au p1·ochain numéro. 

Offi.cinas de obras do JORN.A.I. DO BRASIL 
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